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RESUMO
Na presente pesquisa, propõe verificar e descrever a relação família/escola em uma determinada escola de educação básica. O objetivo do trabalho era identificar de quem é a principal responsabilidade para que ocorra a interação entre escola e família, onde estão as possíveis falhas que impedem uma boa interlocução, verificar de que maneira se dá a proximidade entre os responsáveis e o educador. Portanto, pesquisar as razões de existir ou não diálogo entre professores e responsáveis pela criança. Como fundamentação teórica, buscou-se vários autores, entre eles: Bassedas, Huguet, Sole (1999), Bondioli, Mantovani (1998). Enquanto escolha metodológica pautou-se em uma Revisão Bibliográfica, com a finalidade de abordar valores, opiniões, atitudes e comportamentos. O presente trabalho pretende contribuir para um ambiente escolar mais harmonioso e mostrar aos responsáveis e professores a importância do bom relacionamento educador/família, em prol da criança para seu desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico, intelectual, social e cognitivo. Sendo que a mesma, principalmente até os primeiros dez anos de vida, depende do conhecimento mútuo entre o contexto escolar e o familiar, atuando também a essa criança pequena melhora em seu bem-estar. Sendo que a escola é a principal responsável por essa integração. Os resultados da investigação alertam que há problemas na formação de uma parceria de ambas as partes. Contudo, nada tão difícil de ser superado com programas elaborados pela escola e compartilhado com os familiares da criança.
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Introdução
Buscando compreender a importância do diálogo entre pais e professores nos ciclos iniciais, elaborou-se esse artigo científico de revisão bibliográfica.
Vivemos em um país onde a globalização tem trazido avanços tecnológicos, sociais, culturais e outros, mas também no que diz respeito à criminalidade, violência, desumanidade, enfim, as pessoas pensam mais no capitalismo e por muitas vezes deixam o espírito de solidariedade com o próximo de lado, estimulando a permanência de um mundo menos fraterno e mais problemático.

Com essa perspectiva de mundo devemos desde cedo estimular as crianças a refletirem sobre qual é a vida que a mesma anseia, e para que isso aconteça a escola tem procurado fazer o seu papel de orientadora e formadora, mostrando às pessoas desde criança, ainda na Educação Infantil, seu desenvolvimento moral e social. Ao passar dos anos a escola tem sido um processo de construção coletiva, contínua e permanente de formação do indivíduo, pois a mesma trabalha com o conhecimento, com valores, atitudes e formações de hábitos e construção da cidadania. Mas para que haja sucessos nesta orientação, se faz necessária uma parceria harmônica e bem estruturada entre a escola e a família.

A rotina do responsável da criança na escola em contato com o educador do seu filho é de grande importância no desenvolvimento da criança no social, no cultural e principalmente no cognitivo desde o início da escolarização trazendo assim mais conforto, bem estar e confiança na criança em ir e permanecer na escola. Para a criança a produção escolar é onde ela mais investe, ela produz algo, vivencia um papel no contexto escolar e quer ser valorizada por isso, principalmente pela família.

Ao sentir a necessidade de poder entender os motivos de um dos grandes problemas na educação, o distanciamento entre pais e professores visto que, a parceria escola/família é de grande importância para no desenvolvimento das crianças e adolescentes nos ciclos iniciais, é que nos levou a desenvolver este trabalho.
Nesta perspectiva, temos como objetivos identificar de quem é a principal responsabilidade para que ocorra a interação entre professores e família, onde estão as falhas que impedem uma boa interlocução, verificar de que maneira se dá a proximidade entre os responsáveis e o educador e também qual das partes existe o distanciamento. Portanto, pesquisar as razões de existir ou não diálogo entre professores e os responsáveis pela criança nesta escola.

O método de pesquisa utilizada foi a qualitativa, pois a mesma aborda valores, crenças, opiniões, atitudes e comportamentos através de contato direto e interativo do pesquisador com o caso estudado. Sendo o presente estudo, optamos pelo estudo de caso, pois o local observado é um ambiente natural com fonte direta de dados.

A ausência da interlocução escola/família pode prejudicar a criança, pois as mesmas para obterem seu desenvolvimento saudável em todos os aspectos dependem da interação entre professor e seus responsáveis os que pode ir além das atividades da escola, inteirando-se com a direção, coordenação, etc.

A interação dos responsáveis da criança com professor (a) diante das atividades pedagógicas ministradas em sala de aula depende da boa comunicação entre escola e família, necessitando de reflexões, pois se percebe um distanciamento entre ambos repercutindo em problemas no desenvolvimento da criança.

Paro (2000, p.68) faz um alerta sobre essa questão: “Parece haver, por um lado uma incapacidade de compreensão, por parte dos pais; daquilo que é transmitido pela escola, por outro, uma falta de habilidade dos professores para promoverem essa comunicação”.

Sendo assim, de que modo o educador direto da criança nos ciclos iniciais, passa a ganhar o afeto, a admiração e muitas vezes, o respeito dos responsáveis pela criança?

Será que a escola faz questão de manter esse distanciamento, por acreditar ser desnecessária a aproximação dos familiares? Ou por se achar auto-suficiente para dar conta do desenvolvimento da criança em todos os aspectos, ou seja, físico, psicológico, intelectual, social e cognitivo?
A pesquisa iniciou com observações para posterior identificação dos sujeitos para análises sustentados sob a luz dos teóricos aqui apresentados.
Pretendemos com esta pesquisa, contribuir para um ambiente de trabalho mais harmonioso e mostrar aos responsáveis e professores a importância do bom relacionamento educador/família em benefícios do educando, pois tudo isso reflete no desenvolvimento da criança em todos os sentidos. Que tanto as famílias como educadores reflitam sobre essa temática com responsabilidade para com quem está em suas mãos em início de formação, a criança.

Desenvolvimento
A escola é o local onde se trabalha conhecimentos, valores, atitudes e formação de hábitos, possibilitando à criança desde cedo saber respeitar uma ás outras, com suas diferenças raciais, religiosas e culturais.

Desde a chegada dos portugueses no Brasil em 1500, se deu a origem da educação. Portanto, com o objetivo de ensinar as crianças a ler e escrever, os jesuítas na época impuseram aos indígenas modos de vida semelhantes aos da sociedade européia, com o processo de catequização, havendo a partir daí a negação da cultura indígena, substituindo o padrão nativo pela “norma”, ou seja, linguagem e cultura portuguesa.

A educação jesuíta através do letramento fez com que houvesse não só a mudança dos costumes nativos, mas também no que diz respeito à estrutura organizacional, religiosidade, manifestações musicais, folclórica, culinária, etc., enfim houve mudanças em todo um contexto, repercutindo em nossos hábitos na atualidade.

Na época da Revolução Industrial, as tarefas corriqueiras eram as das linhas de montagem e foi para formar a massa de trabalhadores fabris que a escola se constitui.

Ao passar dos anos muito tem feito para que a escola tenha um processo de construção coletiva, continua e permanente de formação do individuo, pois a mesma trabalha com o conhecimento, com valores, atitudes e formações de hábitos e construção da cidadania.

A escola é o local de educação, ensino e aprendizagem. A educação é desenvolvida pela convivência humana, o ensino são os processos didáticos e metodológicos que possibilitam a aprendizagem dos educandos e o acúmulo de várias experiências durante a vida do sujeito, ou seja, é uma relação de trocas de conhecimentos.

Quando, porém, é necessário ensinar conhecimentos que nem todos possuem, ou que, ao menos, nem todos têm capacidade para transmitir, e quando a quantidade de conhecimento a ser assimilado obriga o jovem a lhe dedicar espaço de tempo superior ao lazer proporcionado pela vida cotidiana, então aparece algum tipo de instituição especialmente criada para este fim e a que damos o nome genérico de “escola”. (LENHARD, 1985, p. 83).
A permanência da criança na escola para a educação é um dever e ao mesmo tempo um direto da família, cabendo o município e o estado darem condições favoráveis e igualdades de condições para o acesso e permanência dessa criança na escola para seu preparo e exercício da cidadania, se qualificando para o trabalho, pois é essa a finalidade primordial da nação.

A escola como meio de construção de cidadania onde através vivência o espaço educativo, as responsabilidades individuais e coletivas e o amor ao conhecimento.
A colocação básica a ser feita é destacar a função complementar da escola na formação do individuo, sem perder de vista que função de educar é principalmente dos pais que são os responsáveis diretos pela geração dos filhos. (VASCONCELLOS, 1999, p. 35).
A família desempenha papel decisivo na educação formal e informal. Através dela são absorvidos os valores éticos, humanitários, solidários construindo as marcas entre as gerações, bem como os valores culturais. Segundo Lenhard (1985, p.43) “Uma família, como grupo social concreto, é o ambiente inicial, onde a criança começa a se socializar. É, também, aquele onde o ser humano se encontra pela primeira vez com outros que o pretendem educar.”
Os estudos sobre a história da família brasileira se dão enfatizando a importância da mesma, como uma instituição que moldou os padrões da colonização e as relações sociais desde o período colonial.
O desenvolvimento da criança principalmente até os primeiros dez anos de vida depende do conhecimento mútuo entre o contexto escolar e o familiar, atuando também a essa criança pequena melhora em seu bem-estar.
As relações entre a família e a escola somente podem ser construtivas se estiver baseada no respeito mútuo, na confiança e na aceitação das peculiaridades de cada um. Não existem duas famílias iguais e convém não ter esquemas rígidos sobre “como deve ser” uma família. (BASSEDAS ; HUGUET; SOLÉ, 1999, p. 296).

Esse contato entre educador e responsável pela criança tem como objetivo conhecer melhor essa criança, conhecendo mutuamente a que tipo de educação essa criança está recebendo, respeitar a sua individualidade e aos pais também, conhecer o processo educativo do contexto escolar.

A interação da família nos acontecimentos sociais na escola faz com muitas barreiras existentes entre elas e educadores sejam desfeitas e isso contribui para uma melhor formação da criança. Assim , mais do que reconhecer o grupo familiar como um espaço real e poderoso na formação da criança, é preciso perceber que a natureza e a qualidade das relações que nele acontecem são relevantes e determinantes fortes no desenvolvimento da criança.

A falta de incentivo, de apoio, de diálogo, de afeto, resulta em baixa autoestima fazendo com que as crianças fiquem mais inseguras e menos capazes para enfrentarem os problemas da vida, os desafios para seu desenvolvimento e também para a sua aprendizagem, havendo a partir daí uma grande tendência ao fracasso escolar e até mesmo ao abandono da escola.

Portanto, é indispensável que a família se envolva no processo de aprendizagem do educando, desde a educação infantil estabelecendo condições de segurança e estabilidade, para que a criança possa desenvolver suas capacidades, habilidades e aptidões a fim de formar o seu próprio caráter, enquanto ser humano e assim desenvolver suas potencialidades. 
A comunicação entre pais e professores deve ser uma via de mão dupla, na qual cada um compartilha informações e aprende com o outro para benefícios da criança. Essa complementaridade entre educação sistemática e educação familiar pressupõe a presença de diálogo entre pais e professores.

Partindo do pressuposto que a convivência interfere na educação e na formação dos indivíduos desde a infância, a responsabilidade da família deixa de ser apenas suprir o material escolar, ou o necessário para que a criança vá à escola, mas dialogar, corrigir, participar, dar apoio, oferecer ajuda e incentivo durante sua vida escolar. O educando necessita se sentir seguro em relação à sua vida na escola.

Segundo Bassedas, Huguet e Solé (1999), essa interlocução é possível através de entrevistas de entradas, entrevistas de informações aos pais, colaboração destes em tarefas diversas na escola. Afirmam também que, a criança depende da interação da escola com a família para que haja êxito no seu desenvolvimento tanto psicológico, sociológico e psicopedagógico, aumentando assim seus horizontes perante a vida.

A discussão sobre escola-aluno e família não é algo novo, se admite que haja grandes impasses no desenvolvimento escolar de alunos que vivem as consequências de um fraco relacionamento entre a escola que frequentam e suas famílias.

Muitas vezes as famílias acabam transferindo para a escola a responsabilidade da educação total de seus filhos, criando de certa forma um comodismo para o educando e um descaso por parte dos responsáveis. 

Os conflitos também surgem no que diz respeito às críticas dos pais pelos errôneos comportamentos educacionais que dizem que as crianças adquirem maus hábitos no contexto escolar e que depois devem ser corrigidos pela educadora na própria escola. Esses conflitos levam um tempo para encontrar uma solução, podendo se tornar crônica, bloqueando assim o clima relacional entre educadores e pais. Não permitindo assim a invasão do território de um pelo outro.

As características desse relacionamento parecem freqüentemente mais defensivas e marcadas por uma grande cautela, pelo menos no que tange ao “poder contar com o outro” como interlocutor válido e significativo no próprio relacionamento com a criança que é o objeto comum, o próprio motivo do relacionamento. (BONDIOLI ; MANTOVANI, 1998, p. 164).

Não se deve colocar a inteira responsabilidade em apenas uma das partes, como diz Fritzen (1996, p.49): “É preciso uma certa disposição de ânimo e sobretudo um certo desejo de escuta. Aquele que normalmente está fechado não dialoga e tampouco aquele que somente quer ser escutado, porque necessita projetar-se ou porque sente-se superior”.

Deve haver uma participação mútua entre responsáveis da criança e os educadores, não cabendo a família apenas aceitar as decisões impostas pela escola sem poder opinar sobre questões educacionais na mesma.

A participação é um processo de desenvolvimento da consciência crítica e de aquisição de poder. Quando se promove a participação deve-se aceitar o fato de que ela transformará as pessoas, antes passivas e conformistas, em pessoas ativas e críticas. Além disso, deve-se antecipar que ela ocasionará uma descentralização e distribuição do poder, antes concentrado numa autoridade ou num grupo pequeno. Se não se está disposto a dividir o poder, é melhor não iniciar em movimento de participação. (BORDENAVE, 1994, p. 77).
Para uma aprendizagem satisfatória não implica somente o ensino em sala de aula, mas o convívio em harmonia entre a escola e a família, sempre em sintonia na formação da criança.
O crescimento e a educação de uma criança pequena envolvem uma complexa prática de relação entre adultos, pois para eles essa criança é o objeto comum de cuidados e atenções, por outro lado, de muitas expectativas e avaliações, onde a partir daí surgem os conflitos entre os adultos. Partindo desse ponto a ênfase sobre o relacionamento entre educadores-pais, muitas vezes, colocando em dúvidas o profissionalismo do educador. “Também é evidente que esse é um dos aspectos mais problemáticos e difíceis da vida escolar e um dos pontos onde mais se solicita um trabalho de reflexão e pesquisa”. (BONDIOLI; MANTOVANI, 1998, p. 161).

Como o dever da escola é fazer com que a família perceba que o contexto escolar é como um segundo lar, o qual visa ao bem estar e à aprendizagem da criança. Com essa prática, estaremos agindo de acordo com uma filosofia e uma metodologia a qual tem como objetivo e compromisso formar cidadãos conscientes, dignos e participativos na sociedade.
Apesar de algumas instituições imaginarem que os relacionamentos entre escola e família são problemáticos e geram uma série de conflitos, sabe-se que o processo ensino-aprendizagem apresentará bons resultados quando a escola propiciar uma interação junto aos pais, transformando os conflitos em um processo de socialização entre professor, família, aluno e conhecimento.

O processo educativo deve ser oferecido tanto pela família quanto pela escola, pois o que se tem obtido dessa parceria é somente a delegação das responsabilidades, e a cobrança surge principalmente quando os resultados não são positivos. Muitas vezes a família responsabiliza a escola por não realizar seu papel corretamente, prejudicando seu filho. Ao mesmo tempo a escola converte o problema à família por problemas de comportamento, ocasionando trocas de acusações.

A instituição onde a criança está inserida deve criar possibilidades de promover a participação ativa e efetiva da família em seu espaço. Por mais que a família se preocupe com a educação dos filhos, muitas vezes não sabe como e o que fazer para melhorar o acompanhamento da vida escolar dos mesmos. Escola e família não se excluem se completam.
Essa tarefa é tão complexa que há trabalho para todos. O que convém é não complicá-la, e sim torná-la mais simples e gratificante. Em uma perspectiva de colaboração mútua, que passa pela confiança e pelo conhecimento, é possível fazer o que seja necessário: assegurar que os dois contextos de desenvolvimento mais importante nos primeiros anos de vida de uma pessoa possam compartilhar critérios educativos que facilitem o desenvolvimento harmônico das crianças (BASSEDAS; HUGUET; SOLÉ, 1999, p. 285).

A escola deve utilizar todas as oportunidades de contato com os pais para passar informações relevantes sobre seus objetivos, recursos, problemas e também sobre as questões pedagógicas. Só assim eles vão se sentires comprometidos com a melhoria da qualidade escolar. Muitas instituições não informam a família sobre o trabalho ali desenvolvido e isso dificulta o diálogo porque os pais cobram o que não deveria ser cobrado ou ficam desmotivados e não participam de uma comunidade que não deixa claro seus objetivos. Para Magda Soares (1997), a escola é responsável não só pela aprendizagem da criança, mas pela igualdade de oportunidades a seus familiares e que os efeitos dessa relação tenham voltado para a interação escola/comunidade em favor do desenvolvimento total do aluno.

Portanto, essa interação família/escola pode também ser estimulada por outros profissionais, como o psicopedagogo que podem apresentar maneiras construtivas de trabalhos conjuntos.

Contudo, não restam dúvidas que a parceria família/escola é necessária e urgente quando se tem como meta o desenvolvimento integral da criança e adolescente.
A família e a escola formam uma equipe, sendo fundamental que ambas sigam os mesmos princípios e critérios, bem como a mesma direção em relação aos objetivos que desejam atingir. 

Contudo mesmo tendo objetivos em comum, família e escola devem fazer sua parte para que atinjam o caminho do sucesso sempre visando conduzir crianças e jovens a um futuro melhor.

O ideal é que família e escola tracem as mesmas metas de forma simultânea, propiciando ao aluno segurança na aprendizagem de forma que contribuam com o cidadão e a formação de sujeitos críticos capazes de enfrentar a complexidade de situações que surgem na sociedade. 
Conclusão
O tema diálogo entre pais e professores nos ciclos iniciais é muito complexo, delicado e necessita de muitas reflexões e ações.

Apesar de haver conscientizações quanto à necessidade e importância da interação entre família e escola, ainda há muita espera que o outro dê o primeiro passo.

Os objetivos deste trabalho foram os de identificar de quem é a principal responsabilidade para que ocorra a interação entre professores e os responsáveis da criança, onde estão as falhas que impeçam uma boa interlocução, verificar de que maneira se dá a proximidade entre os responsáveis da criança e o educador e qual das partes existem os distanciamentos, ou seja, porque há pouco ou nenhum diálogo entre professor (a) e os responsáveis pela criança nas primeiras etapas da educação básica.

A pesquisa sobre a deficiência da parceria família e escola, possibilitou aprofundar os conhecimentos das questões de comunicação e parceria, visto que é de grande importância para o desenvolvimento em todas as dimensões da criança, pois a mesma é o principal motivo da existência dessa parceria. As enumeras leituras feitas, nos mostraram a grande necessidade dessa prática nas escolas.

Através desses estudos feitos para entender o comportamento dos profissionais da escola analisada, fica claro que a mesma na época dos estudos não assumia uma melhor posição de proporcionar a aproximação das instituições, ficando a desejar essa prática, visto que os responsáveis da criança através das análises feitas possuem anseios e necessidades de mais aproximação, carinho e segurança da escola e a partir daí, passar a conhecer qual a real finalidade da escola e os benefícios que a mesma traz aos seus filhos.

Foi dito pelos profissionais que a falta de tempo e de informação dos pais, eram responsáveis pela interação precária, sendo que o papel da escola é proporcionar ampla relação com a família, pois possui meios específicos e conhecimentos para reverter esse problema e também por está contida nas Leis de Diretrizes e Bases – LDB.

Os ciclos iniciais são de grande importância à criança e adolescentes e só terão significados a elas se houver uma parceria harmônica das duas instituições (família e escola) as quais ela mais convive, proporcionando a mesma, conforto e segurança e consequentemente seus amplos conhecimentos.
Percebeu-se na pesquisa haver professores que tem ideias e iniciativas para diminuir a distância entre pais e professores, mas que dependem também de outros fatores, como uma dedicação de todos da escola, como também respeito de valores, crenças, tradições e costumes das famílias, sendo que não existem famílias iguais.

Por outro lado, essa falta de informação de alguns pais os deixa mais flexíveis e não oferecem resistências para exigirem seus direitos em participar dos acontecimentos escolares, deixando apenas as responsabilidades às escolas.

Durante os quatro anos de formação na academia com as muitas horas de estágios, foi sentido a ausência de visualizar essa prática. Somente na prática diária da profissão poderemos aprender realmente como lidar com cada situação e então minimizar com sucesso esse tipo de problema.

Entendemos que a escola como instituição, tem a responsabilidade de transmitir valores educacionais em grande conexão com os pais e responsáveis, sendo importante e necessário o bom diálogo.

Hoje se percebe que a escola da pesquisa, está buscando caminhos para atender e aproximar mais as famílias para o contexto escolar, não pensando apenas no comportamento harmônico dos adultos, mas sim em prol da criança em todo aspecto, por ser o principal sujeito em questão.

As afirmações a respeito das causas da deficiência de diálogo por parte de alguns responsáveis da criança com o professor devem ser reflexivas com compromisso e responsabilidade, desfazendo preconceito e esperamos dos educadores mais atenção às famílias, pois as mesmas são de grande importância para a criança, assegurando assim seu pleno desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico, intelectual, social, cognitivo e consequentemente transformando-a em cidadão alfabetizado e letrado crítico, autônomo e ousado na sociedade.
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